
Nem multa milionária 
resolve a Rua do Peixe
Novela. Prefeitura tem cerca de R$ 2 milhões de multa a pagar por manter 24 boxes de venda de pescado na rua Áurea Gonzalez 
Conde, na Ponta da Praia. Justiça determinou a retirada do comércio em 2008, mas até hoje caso está sem solução PÁG. 02

Comerciantes da conhecida Rua do Peixe também se interessam em sair para um local melhor e mais adequado à atividade | FRED CASAGRANDE/METRO SANTOS
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E não é que demos o troco?
Brasil vira e faz 3 a 1 na França em Paris  PÁG. 10

Neymar marcou 

e chegou 

a 43 gols

 na Seleção  
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CHACRINHA, O MUSICAL
ESTREIA HOJE NO TEATRO

ALFA, EM SÃO PAULO PÁG. 08

DESEMPREGO
TEM ALTA DE 5,9%

EM FEVEREIRO PÁG. 05

‘Câmera, close! 
Bye bye!’
Morre aos 89 
anos o humorista 
José Loredo, 
intérprete do 
eterno Zé 
Bonitinho
PÁG. 08

Copiloto 
derrubou 
avião, diz 
promotor
Depois de se trancar sozinho na 
cabine, Andreas Lubitz, de 28 anos, 
teria jogado o Airbus nas montanhas; 
razões ainda são desconhecidas PÁG. 06
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Justiça determinou a retirada dos boxes da Rua do Peixe em 2008 | FRED CASAGRANDE /METRO SANTOS

A Prefeitura de Santos, mes-
mo multada em cerca de R$ 
2 milhões pela Justiça, con-
tinua a não ter uma solução 
para o problema da rua Áu-
rea Gonzalez Conde, conhe-
cida como Rua do Peixe, na 
Ponta da Praia.

O valor milionário é refe-
rente a períodos entre 2008 
e 2013 em que o Ministério 
Público executou multas 
diárias de R$ 10 mil por a 
prefeitura não retirar os 24 
boxes localizados na via.  

A decisão trata-se de 
uma ação civil transitada 
em julgada – que não se po-
de mais recorrer –  desde 
2008, movida pelo Minis-
tério Público Estadual por 
considerar a área insalubre.

Atualmente, a execu-
ção da multa está suspen-
sa pelo MP, mas a prefeitu-
ra tem exatos quatro meses 
para definir nova área e 
decidir para onde os per-
missionários deverão ser 
transferidos.

“A situação se arrasta há 
quase duas décadas. Mora-
dores reclamam do mau 
cheiro, falta de condições 
de higiene e depreciação de 
imóveis próximos”, afirma 
o advogado Hemilton Car-
los Costa, representante 
de empresários e donos de 
imóveis no entorno da Rua 
do Peixe.

Comerciantes que tra-
balham no local também 
cobram da prefeitura pro-

messa de que seriam trans-
feridos para um local mais 
adequado. Proprietária de 
um boxe há 23 anos, Elai-
ne dos Santos Cavalcanti, 
reclama que há tempos ten-
ta contato com a adminis-
tração municipal, mas nada 
sai do papel. “Dizem que há 
um grande projeto que es-
tá sendo elaborado, mas es-
cuto essa história há muito 
tempo.”

José Roberto Mandu da 
Silva possui um boxe há 
dez anos e afirma que co-
merciantes da área estão 
esquecidos. “O movimen-
to de fregueses caiu drasti-
camente. Sem infra-estru-
tura não dá para competir 
com o Mercado do Peixe. É 

justo que todos os comer-
ciantes tenham as mesmas 
condições de tocar os seus 
negócios.”

Procurada pela reporta-
gem, a prefeitura afirmou 
apenas que está discutin-
do a situação com o Minis-
tério Público em busca de 
uma solução definitiva. Ale-
gou ainda que a falta de um 
terreno municipal disponí-
vel nas proximidades do co-
mércio atual tem dificulta-
do a questão.

Transferência
Próximo à saída da balsa, 
em Santos , existe uma área 
de entreposto cuja maior 
parte é da União e um peda-
ço pertence à rede de super-

mercados Walmart. A em-
presa, por sua vez, quando 
tomou posse do local, de-
moliu áreas do governo fe-
deral e foi processado por 
isso.

Em troca de perdão de 
dívida, os proprietários es-
tão buscando acordo com o 
Ministério Público Federal 
para que o imóvel seja cedi-
do à prefeitura.

O terreno abrigaria não 
só os comerciantes da Rua 
do Peixe, mas também 
os boxes do Mercado do 
Peixe, sendo totalmente 
reformulados.

Imbróglio. Multa à administração por não retirar 24 boxes da via já chega a cerca de R$ 2 milhões

Multada, Santos não 
soluciona Rua do Peixe

THAÍS  
MORAES 
METRO SANTOS

População é quem paga a conta
“Não adianta ficar incidin-
do multa porque quem pa-
ga é a população. O ideal é 
que a multa estivesse vei-
culada à administração 
que atuava no momento 
em que a Justiça determi-
nou definitivamente a re-
tirada da Rua do Peixe, em 
2008”, é dessa forma que 
o promotor do caso Daury 

de Paula Jr. resume a situa-
ção. Segundo ele, o prazo 
dado para a prefeitura re-
solver o impasse será até o 
meio do ano. 

“Não temos mais tempo 
para esperar, a tolerância 
foi total. Se a administra-
ção não tomar providên-
cias, para o Ministério Pú-
blico a questão passa a ser 

encerrada. A prefeitura 
fará o que achar melhor 
com os permissionários”, 
esclarece.

A boa noticia é que em 
casos de multas, o Minis-
tério Público trabalha pa-
ra que os valores pagos se-
jam revertidos na própria 
cidade, normalmente di-
recionados para áreas que 

a administração não quer 
gastar. 

Muito mais do que um 
novo lugar para os permis-
sionários, Daury de Paula 
espera que a prefeitura fa-
ça um projeto para que o 
novo local abrigue os bo-
xes da Rua do Peixe e tam-
bém do Mercado do Peixe. 
“O ideal é que haja uma 

nova vistoria para identi-
ficar possíveis irregulari-
dades nas permissões dos 
boxes e que o novo local  
seja multiuso, com lazer, 
restaurante escola, local 
para treinamentos e esta-
cionamento. Existe uma 
série de coisas para ser 
resolvida”.

 METRO SANTOS 

1
FOCO

Suspensão

‘PEC de 

Deus’
O deputado do Rio de 

Janeiro Cabo Daciolo 

foi supenso ontem pelo 

Psol, após apresentar 

uma Proposta de 

Emenda à Constituição 

pedindo a alteração 

no artigo 1º da Carta 

para substituir o texto 

‘todo o poder emana do 

povo’ para ‘todo poder 

emana de Deus’. Pela 

atitude, o parlamentar 

irá responder processo 

no conselho de ética do 

Psol, que poderá declarar 

que houve infidelidade 

partidária e determinar 

sua expulsão. 

Dólar 

 - 0,31%  

(R$ 3,191)

Bovespa 

 - 2,47% 

 (50.580 pts)

Euro 

 + 0,76%   

(R$ 3,484)

Selic 

(12,75% a.a.) 

Salário 

mínimo 

(R$ 788) 
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Editorial

CARO LEITOR,
Após 1.262 edições, o Metro Jornal 
despede-se de Santos. Foram quase 
seis anos entregando diretamente nas 
mãos do leitor santista um jornalismo 
vibrante, criativo e independente.  
A produção e distribuição gratuita de 
informação de alto nível é a principal 
marca do Metro Jornal nos 22 países 
onde ele está presente. Sem ela, 
não é possível manter os padrões de 
qualidade editorial e publicitária com 
os quais nossos leitores se habituaram 
e aprenderam a confiar. Por isso,  
a versão impressa do Metro Jornal 
Santos deixa de circular hoje.

Agradecemos aos leitores pelo carinho 
e reconhecimento com que sempre 
receberam nossos promotores e jornal. 
Agradecemos também às agências de 
publicidade, que trouxeram a esta 
cidade um jeito novo e criativo de se 
comunicar com os leitores, e aos nossos 
anunciantes, que por acreditarem no 
projeto ajudaram a viabilizar este 
veículo que diariamente levou aos 
cidadãos santistas uma publicação 
gratuita com o melhor noticiário  
local, nacional e internacional.

Para aqueles que se acostumaram  
ao jeito Metro de informar, fica  
aqui o convite para uma visita ao  
www.metrojornal.com.br, nossa 
página atualizada minuto a minuto  
na internet. Também estaremos 
por perto em eventuais edições 
extraordinárias e ações especiais.

De toda a equipe do Metro,  
nosso cordial obrigado.

As novas regras que Estados 
e municípios terão de seguir 
para pagar dívidas reconhe-
cidas por decisões judiciais 
–os chamados precatórios– 
podem forçar a cortes em 
investimentos. 

Anteontem, o STF (Su-
premo Tribunal Federal) de-
finiu que os débitos terão 
que ser quitados até o final 
de 2020.

“Um grande ponto a ava-
liar é que essa decisão pode 
afetar investimentos”, diz 
Maucir Fregonesi Junior, só-
cio do setor tributário do es-
critório Siqueira Castro.

“Estamos diante de as-
pectos econômicos nega-
tivos e de cortes orçamen-
tários e essa decisão vai 
impactar ainda mais as fi-
nanças públicas”, avalia. 

 O Estado de São Paulo, 
por exemplo, tinha R$ 17,4 
bilhões de estoque de pre-
catórios ao final de 2014, 
ano em que destinou R$ 2,3 
bilhões ao pagamento des-
sas dívidas. Para quitá-las 
até o final de 2020, teria 
de desembolsar, sem con-
tar correção, R$ 3,5 bilhões 
ao ano. 

O Estado aguarda a pu-
blicação do acórdão do 
STF para avaliar como pro-
gramará os pagamentos. 
A Prefeitura de São Paulo 
também diz que aguarda 
publicação do acórdão.

Uma alternativa pa-
ra minimizar o impacto, 
na visão de Fregonesi, se-
ria estabelecer regras cla-

ras para compensações ou 
transferências. 

Ele dá um exemplo: uma 
pessoa com  valor a receber 
de uma prefeitura  poderia 
transferir esse direito a um 
contribuinte com impostos 
a pagar e a prefeitura acei-
taria a compensação dos 
tributos, definindo em lei 
como ela poderia ser feita.

Adiamentos

Em 2013, o STF havia con-
siderado inconstitucional  
uma emenda de 2009 que 
havia, mais uma vez, pror-

rogado o prazo para paga-
mento dos precatórios.

“Primeiro veio a regra 
com a Constituição, com 
prazo de oito anos, depois  
a emenda constitucional 
de 2000 concedeu mais dez 
anos para o parcelamento e, 
então, a regra de 2009 que 
dava mais 15 anos”, explica 
Antonio Carlos Gonçalves, 
do Demarest Advogados.

Anteontem, o STF fez o 
que se chama de modulação 
daquela decisão, definin-
do regras para que ela seja 
cumprida. 

Como efeito prático da 
decisão do STF, Gonçalves 
diz que os credores ganha-
ram, ao fim e ao cabo, qua-
tro anos, se fosse contada a 
emenda 62, que em 2009 fi-
xou prazo de 15 anos para 
quitação dos débitos. 

Na avaliação de Gon-
çalves, as regras esta-
belecidas pelo STF “co-
roaram” os devedores.  
“Eles sabem que devem há 
pelo menos 30 anos e vêm 
conseguindo prorrogar o 
pagamento em todo esse pe-
ríodo”, diz.  METRO

Orçamento. Para advogado, compensações com tributos devidos pode ser 
alternativa para minimizar impacto da decisão do Supremo. Estado e Prefeitura  
de São Paulo aguardam publicação do acórdão para se manifestar

PRORROGAÇÕES SUCESSIVAS

O QUE SÃO 
PRECATÓRIOS

FONTES: STF, CONSTITUIÇÃO, ADVOGADO ANTONIO CARLOS GONÇALVES, DO DEMAREST ADVOGADOS

Emenda constitucional 
30 dá mais 10 anos de 

prazo para que os 
precatórios existentes 

sejam quitados

Emenda constitucional 
62 concede prazo de 
mais 15 anos para o 

pagamento dos 
precatórios

Decisão do STF 
declara emenda 

62/2009 
inconstitucional

STF determina que 
Estados e municípios 

terão 5 anos, a partir de 
1º de janeiro de 2016, 

para quitar seu estoque 
de precatórios

Com a Constituição, 
foi dado prazo de 8 
anos para que os 

governos quitassem 
seus precatórios

1988

2000 2009 2013 2015

É um documento 
pelo qual o Poder 

Judiciário determina 
o pagamento de um 

valor para pessoas ou 
empresas por parte 
de União, Estados 

ou municípios

Nova regra de precatórios 
pode travar investimentos

A Prefeitura de São Paulo 
entrou ontem na Justiça 
com um pedido de recon-
sideração da liminar, pro-
ferida pelo juiz Luiz Fer-
nando Rodrigues Guerra, 
que determinou a parali-
sação das obras de todas 
as novas ciclovias da capi-
tal. A única exceção foi a 
faixa exclusiva da avenida 
Paulista. 

O pedido foi ajuizado na 
5ª Vara da Fazenda Pública, 
onde corre o processo de-
sencadeado por uma ação 
do MP (Ministério Público), 
que alega que as ciclovias 
foram feitas sem planeja-
mento e podem colocar em 
risco a vida dos ciclistas. 

De, acordo com a promotor 
Camila Mansour Magalhães 
da Silveira,  faltam estudos 
e projetos executivos para 
as obras. 

Na decisão, Guerra afir-
mou que “a prefeitura deve 
paralisar todas as implanta-
ções de novas ciclovias e ci-
clofaixas, sem prévio estu-
do de impacto viário.” 

Anteontem, o TJ (Tribu-
nal de Justiça) decidiu pela 
manutenção da ciclovia da 
rua Madre Cabrini, na Vila 
Mariana. A faixa passa em 
frente ao Colégio Madre Ca-
brini, que  entrou com uma 
ação contra a ciclovia, ale-
gando que ela traz insegu-
rança aos alunos.  METRO

S. Paulo recorre à Justiça para tentar liberar ciclovias  
Mesmo com salários atrasa-
dos, os funcionários da San-
ta Casa de São Paulo resolve-
ram não entrar em greve. 

A decisão, tomada em 
assembleia realizada na 
manhã de ontem, foi ado-
tada para “não prejudicar 
o futuro da entidade nem 
a assistência à população”, 
de acordo com o Sindicato 
dos Médicos do Estado de 
São Paulo. 

Mas, na mesma assem-
bleia, os funcionários marca-
ram uma manifestação para 
as 10h de hoje, em frente à 
sede do hospital.  
  Eles estabeleceram um pra-
zo de 30 dias para avaliar co-
mo evolui a venda de imóvel 
na avenida Paulista, coloca-
do pelo hospital como garan-
tia num empréstimo com a 
Caixa Econômica Federal. 

Anteontem,  uma reunião 
entre representantes da San-
ta Casa e dos trabalhadores 
terminou sem acordo. A ins-
tituição propôs o pagamen-
to dos vencimentos atrasa-
dos aos trabalhadores em 36 
parcelas, a partir de agosto, 
mas a proposta foi rejeitada.

Os profissionais afirmam 
que continuarão com suas 
reivindicações de mudanças 
administrativas na institui-
ção, como a saída do prove-
dor, Kalil Rocha Abdalla.

Abdalla chegou a se licen-
ciar por 90 dias em dezem-
bro, mas os funcionários exi-
gem sua renúncia.

Segundo uma auditoria 
contratada pelo governo do 
Estado de São Paulo no fim 
do ano passado, a dívida da 
Santa Casa supera R$ 770 
milhões.    METRO

Santa Casa. Funcionários 
descartam entrar em greve

Obra da ciclovia na avenida Paulista continua | DÁRIO OLIVEIRA/CODIGO19/FOLHAPRESS
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LULA QUER MERCADANTE 
EMBAIXADOR, ‘BEM LON-
GE’. O ex-presidente Lula 
voltou a insistir na de-
missão imediata do mi-
nistro Aloizio Merca-
dante (Casa Civil), como 
“única saída” para a re-
tomada do entendimen-
to com o PMDB. A ideia 
de Lula é nomear Merca-
dante embaixador, aon-
de ele quiser, “de pre-
ferência bem longe”. 
Lula se irritou com a  
nova trapalhada do mi-
nistro, que fez Dilma de-
safiar o PMDB ajudando 
a fundar o Partido Libe-
ral (PL), de Gilberto Kas-
sab.

POLÍTICA ESTOMACAL. 
Visceral, Mercadante 
faz política com raiva,  
e quis se vingar do 
PMDB e do “empareda-
mento” do governo no 
Congresso, dando força 
ao PL.

JANELA DE DESERÇÃO. A 
criação de partido, como 
o PL, abre a janela para 
transferência de deputa-
dos sem risco de perder 
o mandato. A ideia é es-
vaziar o PMDB.

IRRELEVÂNCIAS. Após tor-
nar o ministro Pepe Var-

gas (Articulação) irrele-
vante, Eduardo Cunha, 
o presidente da Câmara, 
está louco para encarar 
Mercadante.

ENQUADRAMENTO. Eduar-
do Cunha se recusou 
a receber Pepe Var-
gas, afirmando que não 
aceitava intermediá-
rios nas relações “entre  
presidentes de poderes”.

DILMA SUBMETEU TRAU-
MANN A HUMILHAÇÃO 
FINAL. Demitido nes-
ta quarta (25) do car-
go de ministro-chefe da 
Secretaria de Comuni-
cação Social, Thomas 
Traumann deixou fun-
cionários do Planalto 
constrangidos com a hu-
milhação a que se sub-
meteu na segunda-feira 
(23). Ele ficou planta-
do durante todo o dia 
na porta do gabinete de 
Dilma, implorando inu-
tilmente para ser recebi-
do por ela. Pretendia ex-
plicar o documento cujo 
vazamento, dias atrás, a 
irritou.

COM GABRIEL GARCIA, RODRIGO VILELA E TIAGO VASCONCELOS
WWW.DIARIODOPODER.COM.BR

PODER SEM PUDOR

Gargalhando por dentro

Jânio Quadros estava em 
campanha para presiden-
te, em 1960, e foi a Se-
te Lagoas (MG) para um 
comício com Magalhães 
Pinto, que disputava o 
governo de Minas contra 
Tancredo Neves. No co-
mício, os oradores foram 
recebidos com ovos e 
vaias. A comitiva seguiu 
para uma cidade vizinha. 

No carro, Jânio ficou um 
tempão esperando que 
Magalhães Pinto dissesse 
alguma coisa. Desconfia-
va que ele estava por trás 
das vaias e dos ovos. Até 
que perdeu a paciência 
com o impassível aliado:
- Os mineiros são ter-
ríveis. Quando não 
riem por fora, riem por 
dentro.

“PETROBRAS 
MERECIA UM 

GESTOR MUITO 
MELHOR DO 

QUE EU”

GRAÇA FOSTER FAZENDO ‘MEA CULPA’ 

NA CPI QUE INVESTIGA A ROUBALHEIRA 

NA ESTATAL

Política

Aloizio Mercadante
| ANTONIO CRUZ/ABR

CLÁUDIO 
HUMBERTO
CLAUDIO.HUMBERTO 
@METROJORNAL.COM.BR

No primeiro depoimento 
após deixar a presidência da 
Petrobras em fevereiro, Gra-
ça Foster revelou constran-
gimento e vergonha com as 
denúncias de corrupção na a 
estatal. “Eu passei por vários 
sentimentos. Eu tenho vergo-
nha, muita vergonha”, admi-
tiu a ex-presidente.

Ela falou, porém, que des-
conhecia o esquema de paga-
mento de propina, que veio 
‘de fora’ da Petrobras. “O 
grande descobridor foi a Po-
lícia Federal”, disse.

Graça também se impres-
sionou com o depoimento 
do ex-gerente da estatal Pe-
dro Barusco, que disse ter co-
meçado a cobrar propina em 
1997 por iniciativa própria 
e depois institucionalizada 
a partir de 2003. “O Barusco 
era um engenheiro naval ad-
mirável. Quando a gente ou-

ve ele falar aquelas coisas, 
nós pensamos que estamos 
em outro planeta” afirmou, 
citando também que duran-
te sua gestão a diretoria foi 

montada por indicações téc-
nicas e não políticas.

A ex-presidente disse tor-
cer para que fossem menti-
ras as denúncias de cobrança 

de propina no gasoduto Ga-
sene, obra em que esteve en-
volvida, e afirmou tratar-se 
de um erro estimar em US$ 
2,2 bilhões a construção da 
refinaria Abreu e Lima, em 
Pernambuco. “O valor corre-
to seria a partir de US$ 14 bi-
lhões”, disse   

Graça elogiou a sua subs-
tituição pelo banqueiro Alde-
mir Bendine e aposta que a 
empresa se beneficiará com 
a crise. “A Lava Jato realmen-
te muda a Petrobras para me-
lhor, não tenho dúvida dis-
so”, afirmou.  METRO BRASÍLIA

Petrobras. Em depoimento, ex-presidente da estatal diz se sentir envergonhada e 
constrangida com denúncias de corrupção, mas afirma que esquema de propina veio de fora

Graça disse ser uma ‘aposentada feliz’ | JOEL RODRIGUES/FRAME/FOLHAPRESS

‘Gostaria que tudo fosse 
mentira’, diz Graça à CPI

“Continuo muito 
orgulhosa pela Petrobras, 
mas envergonhada por 
conta da propina” 

GRAÇA FOSTER

“Esta é uma das maiores, se não a maior, organização 
especializada em crimes de sonegação do país.” 
OSLAIN SANTANA, DIRETOR DE COMBATE AO CRIME ORGANIZADO DA POLÍCIA FEDERAL

R$ 300 mil
é quanto o esquema criminoso 
chegou a cobrar de devedores 
com processos para incluir o 
caso na pauta de julgamentos 
do Carf.

R$ 5,7 bi
é o valor do prejuízo aos 
cofres da Receita Federal que 
já foi confirmado durante 
as investigações em nove 
processos analisados.

70
empresas dos segmentos 
bancário, siderúrgico, 
automobilístico e da construção 
civil estão sob investigação  
da Polícia Federal.

PF desvenda fraude bilionária
A PF (Polícia Federal) desven-
dou ontem um esquema de 
sonegação fiscal que pode ter 
retirado R$ 19 bilhões dos co-
fres públicos desde 2005. 

O valor é quase o dobro 
do que teria sido desviado 
na operação Lava Jato -- R$ 
10 bilhões. Pelo menos 70 
empresas são acusadas de 
corromper funcionários pú-
blicos e conselheiros do Carf 
(Conselho Administrativo de 
Recursos Fiscais) para conse-
guir diminuir ou até mesmo 
cancelar cobranças de dívi-
das e multas de impostos co-
mo Imposto de Renda, IPI, 
PIS e Cofins.

A operação foi batizada de 
Zelotes, que significa falta de 
zelo ou cuidado fingido.

A investigação foi aberta 
em 2013 e apontou que em 
nove processos foram extin-
tas multas no total de R$ 5,7 
bilhões, dinheiro que deixou 
de entrar nos cofres da Recei-
ta Federal. Os demais proces-
sos ainda estão sob investiga-
ção e podem elevar o valor da 
fraude.

Caso a irregularidade seja 
comprovada, o Ministério da 
Fazenda reabrirá processos já 
julgados e aplicará multas.

Ontem, foram cumpridos 
mandados de busca e apreen-
são em 41 endereços de Bra-
sília, São Paulo e Ceará. Os 

agentes apreenderam R$ 2 
milhões em dinheiro, além 
de carros de luxo. 

Não houve prisão, mas 10 
conselheiros do Carf, servi-
dores públicos, escritórios de 

advocacia e de contabilidade 
são investigados. O caso está 
sob segredo de Justiça.

‘Tabela de preços’
O Carf é a última instância 

para cidadãos e empresas 
recorrerem de débitos tri-
butários. Segundo a PF, a 
quadrilha selecionava gran-
des dívidas e se valia de con-
tatos com conselheiros para 
adiar ou suspender os pro-
cessos. Para a admissibili-
dade -- que, na prática, seria 
colocar o recurso em julga-
mento --- chegou-se a cobrar 
R$ 300 mil. Por um pedido 
de vista, para atrasar a exe-
cução da dívida, eram co-
brados R$ 30 mil. Em outros 
casos, a cobrança chegava a 
até 10% do valor da multa.

Crimes
Se indiciados, os suspeitos 
responderão por sete cri-
mes: advocacia administrati-
va fazendária, tráfico de in-
fluência, corrupção passiva 
e ativa, associação crimino-
sa, organização criminosa e 
lavagem de dinheiro. A pena 
pode chegar a 50 anos de pri-
são.  METRO BRASÍLIA

Em Brasília e São Paulo, a PF apreendeu R$ 1,3 milhão em dinheiro | REPRODUÇÃO
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O desemprego no Brasil subiu 
pelo segundo mês seguido 
e atingiu 5,9% em fevereiro, 
com aumento da procura por 
trabalho associada a cortes de 
postos e queda da renda real. 
Em janeiro, a taxa de desem-
prego havia chegado a 5,3%, 
após ter igualado no mês an-
terior o menor nível histórico 
de 4,3%.

A taxa de fevereiro é a 
maior para o mês desde 
20011, segundo pesquisa di-
vulgada ontem pelo IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística).

De acordo com   a coorde-
nadora da pesquisa no IBGE, 
Adriana Berenguy, o começo 
de 2015 mostra uma mudan-
ça de tendência do mercado 
de trabalho em relação ao 
que vimos no início do ano 
passado, quando havia esta-
bilidade da população ocu-
pada. “Esse crescimento da 
taxa está ligado ao aumento 
da procura e a uma redução 
da ocupação. Essa é a pior 
combinação que pode ha-
ver”, completou.

O aumento da procura 
por vagas está claro na al-
ta de 10,2% em fevereiro da 
população desocupada, que 
são as pessoas sem traba-
lhar mas à procura de uma 
oportunidade, na compara-
ção mensal. Na base anual, 
houve avanço de 14,1% na 
base anual, atingindo 1,419 

milhão de pessoas.
Ao mesmo tempo, a popu-

lação ocupada diminuiu 1% o 
sobre janeiro – ou seja, 229 
mil postos de trabalho foram 
fechados –, e recuou 0,9% an-
te o mesmo período do ano 
anterior, chegando a 22,775 
milhões de pessoas, seugndo 
o IBGE.
Renda recua 0,5%
O rendimento médio real ha-
bitual do trabalhador ficou 
em R$ 2.163,20 em feverei-
ro, uma queda de 0,5% em re-
lação a igual mês do ano pas-
sado. Essa é a primeira queda 
anual do rendimento desde 
outubro de 2011, quando re-
trocedeu 0,3%, e a maior que-
da desde maio de 2005, quan-
do caiu 0,7%. Na comparação 
com janeiro, o rendimento te-
ve queda ainda de 1,4%.

“Há muito tempo não há 
uma retração do rendimento. 
Nesses dois últimos meses, a 
gente vê o aumento do indi-
cador da inflação. Houve, de 
fato, uma retração em função 
da inflação, para rendimentos 
em termos reais”, disse Adria-
na Berenguy. 

A queda também pode ser 
explicada pela redução dos 
postos de trabalho em seto-
res que pagam mais, como a 
indústria, que teve recuo de 
7,1% no contingente de deso-
cupados entre fevereiro des-
te ano e o mesmo período do 
ano passado.   METRO

EM ALTA Taxa de desocupação nos meses de fevereiro, em %
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Mercado de trabalho. Taxa tem segunda 
alta consecutiva e atinge o maior patamar 
para o mês em 4 anos. Rendimento real cai 
pela primeira vez desde outubro de 2011

Desemprego 
sobe a 5,9% 
em fevereiro

Vendedores de motocicletas 
e automóveis novos ou usa-
dos serão obrigados a infor-
mar ao comprador os valores 
dos tributos incidentes no 
preço desses veículos. A nor-
ma passa a valer em 60 dias.

Pela nova regra, na assina-
tura do contrato de compra 
e venda, os consumidores 
também devem ser informa-
dos sobre a situação de regu-
laridade do quanto a furto, 

multas e taxas devidas, dé-
bitos de impostos, alienação 
fiduciária ou circulação do 
veículo.   

Empresários que descum-
prirem a lei serão responsabi-
lizados pelo pagamento dos 
tributos, das taxas e multas 
incidentes até a data da com-
pra. No caso de o veículo ter 
sido furtado, o comprador te-
rá direito à restituição do va-
lor integral.  METRO

Veículos. Lojas terão de 
informar valor de tributos
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Reino Unido

Cartas do 
príncipe podem 
se tornar públicas

A Suprema Corte da 
Grã-Bretanha decidiu 
ontem que 27 cartas 
escritas pelo príncipe 
Charles para ministros 
em 2004-2005 podem 
ser divulgadas para a 
mídia, um passo que 
pode lançar dúvidas so-
bre a neutralidade po-
lítica do futuro rei. O 
jornal “The Guardian” 
procurava havia uma 
década obter as car-
tas enviadas aos minis-
tros na gestão do então 
chanceler Tony Blair, 
mas os sucessivos go-
vernos agiram para im-
pedir a publicação, com 
medo de prejudicar a 
posição do herdeiro do 
trono britânico.  METRO

Tunísia

Detidos 23 
suspeitos de 
ataque a museu

Vinte e três suspeitos 
de envolvimento no 
ataque ao Museu 
do Bardo, em Túnis 
(Tunísia), na semana 
passada, foram detidos. 
Quatro estão foragidos. 
O ministro do Interior 
tunisiano, Najem 
Gharsalli, disse que 80% 
da célula envolvida no 
ataque ao museu foi 
desarticulada. Segundo 
ele, “a operação foi 
dirigida pelo terrorista 
Lokman Abu Sakhr”, 
um chefe jihadista de 
nacionalidade argelina 
considerado um dos 
dirigentes do Okba Ibn 
Nafaa, grupo extremista 
da rede Al Qaeda.  

 METRO

Três pessoas morreram e 
pelo menos outras 22 estão 
desaparecidas desde que 
começaram as fortes chu-
vas no norte do Chile, on-
de se localiza o deserto do 
Atacama, o mais seco do 
mundo.

Até o momento, há cer-
ca de 2.300 desabrigados.  
As operações nos aeropor-
tos de Calama e Antofagas-
ta foram prejudicadas.

A companhia aérea LAN 
atribuiu os atrasos dos voos 
a problemas nos serviços 
de fibra ótica que afetam as 
comunicações.

O temporal começou na 
tarde da última terça-feira e 
provocou a alta do nível dos 
rios, inundando a cidade de 
Copiapó, localizada a 800 
km  de Santiago.   METRO

Chuvas inundam e matam 
na região mais seca do Chile

Um prédio de médio porte de 
Nova York foi abaixo ontem 
deixando pelo menos 12 pes-
soas feridas. Não há mortos. 
Segundo relatos da impren-
sa norte-americana, antes do 
desabamento houve uma for-
te explosão. Mais de 25 unida-
des e 200 bombeiros foram 
deslocados para o local, no 
East Village, em Manhattan. 

Embora a causa do incên-
dio não tenha sido determi-
nada, testemunhas afirma-
ram ter sentido cheiro de gás 
na área após a explosão.

De acordo com fotos pu-
blicadas pelas agências de no-
tícias, os dois primeiros an-
dares do prédio parecem ter 
desabado parcialmente, en-
quanto o fogo é mais forte 
nos andares superiores, on-
de estariam os apartamen-

tos residenciais. O local fica 
perto da New York Univer-
sity, da Washington Square 
e do Greenwich Village, pon-
tos de concentração turística 
e de estudantes na cidade.  

 METRO

Fumaça densa e escura sai de prédio 

após explosão | BEN HIDER/REUTERS

EUA. Prédio explode e 
desaba em Nova York;  
há pelo menos 12  feridos 

C H AV E DE COMANDO

Os pilotos utilizam esse 
dispositivo que fica no 
painel da cabine para 

abrir ou trancar a porta. 
A posição “Normal” dessa 

chave mantém a 
porta travada.

COMO ENTRAR NA CABINE DO PILOTO

DESTRAVAR

NORMAL

TRAVAR

ABERTO

PORTA DA CABINE

12

PROCEDIMENTO 

PADRÃO

Uma pessoa da 
tripulação entra em 
contato com os 
pilotos através do 
interfone solicitando 
a entrada na cabine.

Os pilotos decidem 
pela entrada dessa 
pessoa e destravam a 
porta usando a chave 
de comando no 
painel do avião.

1

2

1

2

PROCEDIMENTO

EMERGENCIAL

Uma pessoa da tripulação 
tenta o contato com os 
pilotos através do interfone, 
mas não obtém resposta.

Existe um código de acesso 
para destravamento da porta 
em casos como este, e todos 
da tripulação têm 
conhecimento desse código. 
Ao inserir o código, um 
alarme soa dentro da cabine 
por 30 segundos. Se os 
pilotos não reagirem após 
esse tempo, a porta é 
destravada por 5 segundos 
para a entrada da tripulação.

1

2

Durante esse 
procedimento, o piloto 
pode bloquear a porta 

usando a função 
“Travar” na chave 

de comando.

Sinal luminoso indica se
a porta estiver aberta

O nome do responsável pe-
la tragédia que matou 150 
pessoas nos Alpes franceses 
na última terça-feira é An-
dreas Lubitz, um alemão de 
28 anos, copiloto do voo 4U 
9525 da Germanwings. É o 
que dizem os órgãos envol-
vidos na  investigação do 
acidente, baseados em gra-
vações de áudio de uma das 
caixas-pretas.

A gravação mostra que 
o piloto saiu da cabine e, ao 
tentar voltar, encontrou a 
porta trancada. Ele bateu à 
porta, chamou pelo colega 
copiloto (Lubitz), mas não te-
ve resposta. Em seguida, ten-
tou arrombar a porta, sem su-
cesso. Logo depois, ouvem-se 
gritos na gravação. De acor-
do com o promotor de Mar-
selha Brice Robin, a maioria 
dos passageiros não teria es-
tado ciente de seu destino até 
o último momento. “Só perto 
do fim você ouve gritos”, re-
latou. A hipótese de despres-
surização foi abandonada pe-
los investigadores.

Promotores franceses 
acreditam que Lubitz estava 
no controle do Airbus A320 
e causou o mergulho fatal, 
mas não deram explicações 
de seus motivos. Autorida-
des afirmaram não haver in-
dícios de que tenha sido uma 
ação terrorista. 

Ontem, a polícia fez bus-
cas na casa de Lubitz em 
Montabaur e levou um ho-
mem ainda não identificado. 
Conhecidos descrevem Lu-
bitz como afável, que nunca 
demonstrou sinais de más in-
tenções. “Estou sem palavras. 
Conhecendo Andreas, isso é 
inconcebível para mim”, dis-
se Peter Ruecker, membro de 
longa data do clube de avia-
ção local onde Lubitz obteve 
sua licença.

Robin diz que ele agiu 
“por uma razão que não con-
seguimos compreender no 

momento, mas que parece 
ser a intenção de destruir a 
aeronave”. Robin declarou 
não haver como sustentar a 
ideia de que Lubitz realizou 
um ataque terrorista.  “Tam-
bém não chamaria de suicí-
dio quando você se responsa-
biliza por tantas vidas.”

Ainda ontem, sete com-
panhias aéreas anunciaram 
que passarão a ter sempre 
dois tripulantes na cabine 
em todo o voo para evitar 
que um deles possa se tran-
car sozinho, como é hoje (ve-
ja acima).  METRO

Dúvida. Ninguém 
arrisca sobre os 
motivos do jovem 
para derrubar o avião 

Foi o copiloto. Por quê?

Andreas, o ator  
de uma tragédia 
não anunciada
Andreas Lubitz, 28 anos

Nacionalidade. alemão 

Profissão. aeronauta

Ʉ Ʉ Ʉ Ʉ Ʉ

Até que surjam novas in-
formações sobre a tragé-
dia - se surgirem -, todas 
as atenções do mundo 
continuarão para as mo-
tivações de Lubitz, um ci-
dadão alemão que entrou 
para a Lufthansa/German-
wings em setembro de 
2013, após ser submeti-
do apenas a exames físi-
cos, mas não psicológi-
cos. Ele tinha 630 horas 
de voo, muito menos que 
as 6.000 horas do pilo-
to, que a imprensa alemã 
chamou simplesmente de 
“Patrick S.”  METRO

Perfil

Corpo de vítima é resgatado nos

Alpes franceses | E.FOUDROT/REUTERS
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“Oh, Terezinha, uhuu! Vocês 
querem bacalhau?” José Abe-
lardo Barbosa de Medeiros, 
o Chacrinha, morreu há 26 
anos, aos 70. Mas, seus bor-
dões e seu jeito irreverente 
permanecem frescos na me-
mória do público. O Velho 
Guerreiro volta agora à cena, 
incorporado no ator Stepan 
Nercessian no musical que es-
treia hoje, no Teatro Alfa,  re-
tratando etapas da vida do 
maior comunicador do rádio 
e da TV brasileira.

Com texto de Pedro Bial e 
Rodrigo Nogueira e direção de 
Andrucha Waddington, “Cha-
crinha – O Musical” segue a 
trajetória do Velho Guerreiro 
desde sua infância, em Suru-
bim (PE), até o auge da carrei-
ra no comando do “Cassino 
do Chacrinha”, na TV Globo.

“É sonho de consumo de 
quem escreve ver seu delí-
rio materializado. Aliás, foi o 
que Chacrinha fez: materia-
lizou todo o delírio”, define 
Pedro Bial. Para ele, Chacri-
nha foi o “primeiro palhaço 
eletrônico do país”.  

Teatro. ‘Chacrinha 
– O Musical’, que 
estreia hoje, conta a 
trajetória de Abelardo 
Barbosa e revive os 
tempos do ‘Cassino’

‘Vai para 
o trono 
ou não 

vai?’

GISLANDIA 
GOVERNO
METRO RIO

Stepan Nercessian

vive o Velho 

Guerreiro

“Acho que nunca mais 
teve um palhaço eletrôni-
co tão bem sucedido quan-
to ele. Além de ele ser um 
artista com uma imagina-
ção absolutamente fora do 
comum, febril, uma grande 
fantasia”, completa Bial.

Dividido em dois atos, o 
musical mostra episódios bio-
gráficos – como a infância di-
fícil após a morte do pai, a bi-
polaridade e a obsessão pelos 
números de audiência – e mo-
mentos líricos e de alegria, co-
mo os números musicais no 

“Cassino do Chacrinha”, as 
buzinadas, as chacretes e o 
Troféu Abacaxi, dado aos ca-
louros. No palco, são revisita-
das 73 músicas de artistas que 

se consagraram no programa, 
como Titãs, Sidney Magal e 
Rosana, entre outros.

“O Chacrinha, para mim, 
era o rei da liberdade. Eu 
nunca imaginei que ficaria 
tão parecido com ele, inclu-
sive, eu me achava bonito 
para caramba!”[risos], brin-
ca Stepan Nercessian. 

O ator divide o papel 
com Leo Bahia, revelado na 
versão brasileira do musical 
“The Book of Mormon”, que 
interpreta o personagem na 
fase jovem. 

“A composição, com pe-
ruca e figurino, ajudou de-
mais a chegar lá. Mas, sin-
ceramente, eu fiquei muito 
surpreso. Eu não forcei a 
voz, nada. Mas, quando che-
ga ali, você pega o espírito 
dele, as coisas que ele fala, 
o programa dele, natural-
mente vai chegando a esse 
registro que eu mesmo nem 
notava”, conta. 

No Teatro Alfa (r. Bento 
Branco de Andrade Filho, 
722, Santo Amaro, tel.: 5693-
4000). Estreia hoje. Qui., às 
21h; sex., às 21h30; sáb., às 
16h e 20h; dom., às 19h. De 
R$ 50 a R$ 180). Até 26/7.

Serviço

Esta é a terceira vez que o músico vem ao Brasil | CINDY ORD/GETTY IMAGES 

Se há alguém ostensivamen-
te dedicado à produção e di-
vulgação do jazz, este alguém 
é Wynton Marsalis. Aos 53 
anos, o americano de New 
Orleans se desdobra entre as 
tarefas de professor, compo-
sitor, trompetista e diretor ar-
tístico da Jazz at Lincoln Cen-
ter Orchestra, fundada por ele 
em 1988.

É essa big band com 15 
instrumentistas que ele traz 

ao parque Ibirapuera, em sua 
terceira passagem pelo país, 
dentro do brasiljazzfest (anti-
go BMW Jazz Festival). Todas 
as apresentações fechadas do 
evento – que conta ainda com 
The Cookers, Miguel Zenón 
Quartet, Tord Gustavsen Trio 
e André Mehmari Trio – estão 
com ingressos esgotados, mas 
é possível ter uma palhinha 
especial da festa com o show 
que Marsalis e banda fazem 

de forma gratuita, domingo, 
às 11h, na área externa do Au-
ditório Ibirapuera.

O repertório deve pas-
sear por clássicos de Duke 
Ellington, Thelonious Monk 
e Dizzy Gillespie, assim co-
mo composições originais de 
nomes atuais, como Wayne 
Shorter e Joe Lovano, traçan-
do um panorama do gênero 
que promete agradar leigos e 
iniciados.   METRO

Ator e comediante, Jorge Lo-
redo, intérprete do persona-
gem Zé Bonitinho, morreu na 
manhã de ontem no Rio, aos 
89 anos, de falência múltipla 
dos órgãos. O corpo foi vela-
do no Memorial do Carmo e, 
à tarde, foi cremado. 

Ele estava internado desde 
o dia 3 de fevereiro, no Hospi-
tal São Lucas. “Loredo lutava 
há anos contra uma doença 
pulmonar obstrutiva crônica 
(DPOC) grave e um enfisema 
pulmonar”, disse o hospital. 

Nascido no Rio em 7 de 
maio de 1925, Loredo tor-
nou-se ator por acaso.  Aos 20 

anos, internado devido a uma 
tuberculose, ele seguiu o con-
selho de um médico e come-
çou a frequentar o grupo de 
teatro do hospital, por meio 
do qual se apaixonou pe-
la atuação. Seu personagem 
mais icônico foi o Zé Boniti-
nho, que estreou na TV Rio, 

em 1960, e alcançou sucesso 
em programas como “A Pra-
ça É Nossa”, do SBT. Com seu 
topete, bigode e figurino cha-
mativo, o “perigote das mu-
lheres” levava alegria com 
bordões como “o chato não é 
ser bonito, é ser gostoso.” 

No cinema, atuou em 12 
filmes, como “O Palhaço” 
(2011). Até dois anos atrás, 
o ator ainda estava na ati-
va, fazendo shows: “Vou 
continuar a trabalhar até o 
homem lá em cima permi-
tir. Ainda tenho coisas pa-
ra fazer”, disse ele em 2005.  

 METRO RIO

‘Garotas, adeus’

Marsalis no parque

Jorge Loredo como 

o personagem 

Zé Bonitinho

ANA OTTONI/FOLHAPRESS/26/03/2003

“Nunca quis ser ator de 
um personagem só.  
Às vezes, você quer sair de 
um tipo, e não consegue.” 

JORGE LOREDO (1925-2015)

metrojornal.com.br

Mais um
Foi confirmado show extra 
dos Backstreet Boys em São 
Paulo dentro da turnê “In a 
World Like This”. Com Nick 
Carter (foto), o quinteto se 
apresenta nos dias 12 e 13 
de junho no Citibank Hall.  
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Leitor fala

Dados de roubos
Fiquei feliz com a notícia de que os ín-
dices de criminalidade registraram que-
da nesta temporada. Espero ver cada vez 
mais diminuições. É um absurdo ser-
mos refém dos bandidos. A lei tem de ser 
cumprida para colocar os marginais atrás 
das grades.
RENATO MATIAS - SANTO ANDRÉ

Cursos Técnicos
Gostei muito da reportagem “Mulheres 
são maioria em cursos técnicos” no Me-
tro Jornal. Neste mundo machista, é 
muito bom saber que mulheres vão con-
tra a corrente e conquistam cada vez 
mais o mercado de trabalho. São atitudes 
assim que ajudam a igualar os gêneros.
RENATO GONÇALVES - SANTOS

Seleção                                                                    
Eu espero que a Seleção Brasileira recon-
quiste o apoio dos torcedores em 2015 
com um belo futebol, ousadia e alegria, 
que são as marcas do nosso país. Acredito 
muito no trabalho do técnico Dunga. Ele 
vai colocar o Brasil novamente no trilho 
certo para as grandes conquistas. Todos 
reclamam do 7 a 1 na Copa, mas não po-
demos esquecer de apoiar a equipe.
FELIPE SILVA - SANTOS

O envolvimento com  
assuntos familiares tende  
a ser mais intenso, especialmente  

para esclarecer antigos assuntos.

Muitas vezes palavras simples,  
ditas com calma e tranquilidade, 
esclarecem confusões. Tal  

postura será essencial nas diversas relações. 

Cuide para que suas ambições  
não atrapalhem relacionamentos  
com pessoas que te dão  

atenção. Período para refletir sobre diferenças. 

A Lua em seu signo faz  
com que esteja mais propenso  
a agir de forma emocional  

diante das situações em sua rotina.

Atente-se para não agir  
de forma intolerante com  
alguns rituais e costumes  

preservados por pessoas de sua convivência.

Com a Lua em Câncer, seu  
signo oposto, há tendências  
para definir assuntos que  

envolvam parcerias. Decisões marcarão a vida afetiva.

Momento para tratar assuntos 
financeiros com moderação, 
especialmente para evitar  

impulsos consumistas. Repense despesas que possui.

Tendências a tratar assuntos  
essenciais que antes estava  
desatento. A parte física, da  

saúde e temas do lar são os mais propensos.

Aproveite para se divertir  
e aproveitar ocasiões que  
amenizem desgastes. Retomar 

momentos de lazer em família fará muito bem.

Envolver-se de forma mais  
intensa com alguma causa  
especial amenizará desgastes  

e trará uma boa sensação de dever cumprido.

Hoje a perseverança será  
chave para tratar assuntos e, 
principalmente, para lidar com  

algumas convivências. Use a diplomacia.

Valorize mais o exercício  
de sua fé pessoal, com ou sem 
religião. Os temas espirituais 

costumam ter grande impacto e fazer bem a você. 

Horóscopo Está escrito nas estrelas www.estrelaguia.com.br

Os invasores

Cruzadas

Sudoku

Soluções

Massa:

 1 pacote de massa folhada

 500 de linguiça fresca sem 

pele e processada

 50 gramas de nozes picadas 

grosseiramente 

 1 colher (chá) de pimenta-do-

-reino em grãos triturada

 1 colher (sopa) de 

gengibre descascado 

e picado grosseiramente

 1 ovo batido,  

para pincelar

 Sal a gosto

 2 colheres (sopa)  

de gergelim branco

INGREDIENTES

Modo de Preparo:
Misture a linguiça, as nozes, o gengibre, e a pimenta-do-reino 
e um pouco de sal. Reserve. Abra a massa folhada e recorte um 
quadrado de 30 cm. Corte 3 tiras de aproximadamente 10 cm de 
largura e pincele levemente com o ovo batido. Distribua um ter-
ço do recheio de linguiça em uma faixa estreita. Dobre a massa 
sobre o recheio e pressione bem as bordas. Apare-as, se neces-
sário, sele-as usando a ponta de uma faca e faça ranhuras sobre 
a superfície. Pincele os rolinhos de linguiça com o ovo batido, 
corte cada tira em dez pedaços e transfira para duas assadeiras 
untadas, mantendo distancia entre os rolinhos. Asse em forno 
preaquecido a 200°C por cerca de 20minutos até dourar e cres-
cer bem. Transfira para uma grade e deixe esfriar por aproxima-
damente 20 minutos. Sirva quente ou frio

Receita Minuto

DANIEL 
BORK
DANIEL.BORK@METROJORNAL.COM.BR

ROLINHOS DE LINGUIÇA

Daniel Bork apresenta o programa Dia Dia de segunda a sexta às 8h, na Band

Correção

Diferentemente do que foi noticiado na reportagem 
“Porta fechou e piloto silenciou, diz NYT”, publicada 
na página 05 do Metro Jornal de ontem, quem 
ficou trancado dentro da cabine do voo 4U 9525 da 
Germanwings foi o copiloto, e não o piloto.

Quer mais? 

Clique metrojornal.com.br  
para acessar conteúdo exclusivo,  
atualização de nossas reportagens, 
todos os nossos colunistas e galerias 
com as melhores imagens do dia.



SANTOS, SEXTA-FEIRA, 27 DE MARÇO DE 2015
www.readmetro.com |10| {ESPORTE} 

3
ESPORTE

SEMPRE HAVERÁ  
ALGO A SE DISCUTIR
Em outubro de 2011, o jornalista Fábio Cunha, que co-
nheci nos queridos tempos de Jornal da Tarde, convi-
dou-me para assinar a coluna sobre esportes no jornal 
Metro Santos. Senti-me honrado e passei a escrever em 
seguida, há exatos três anos e cinco meses.
    Ao longo do tempo, a relação com os leitores se es-
treitou. A coluna adquiriu repercussão em Santos e, por 
meio do site do Metro, espalhou ideias e conceitos por 
todo o Brasil. Nela discutimos o time do Santos e assun-
tos relevantes do futebol brasileiro (o esporte mais po-
pular do país vive delicada fase de transição e há muito 
a ser discutido). Hoje, porém, você está lendo esta colu-
na pela última vez.
    A Band, proprietária do Metro no Brasil, desativará 
o jornal. Isso me traz indisfarçável sensação de triste-
za que, confesso, não me é nova. Nossa profissão, infe-
lizmente, a cada dia parece comportar menos jornais e 
jornalistas. E justamente quando informações e análi-
ses precisas são mais necessárias...
    Mas a alegria e o orgulho de trabalhar com uma 
equipe tão profissional, ágil, eficiente e ética permane-
cerão para sempre. Meu agradecimento a Fábio Cunha, 
Marcelo Camargo, Irineu Masiero e aos demais compa-
nheiros do Metro, e um abraço fraterno a todos os leito-
res que angariei nesses 41 meses. Espero reencontrá-los 
em breve em um veículo de comunicação tão abran-
gente e acolhedor como o Metro.

Time dos Sonhos

ODIR  
CUNHA
ODIR.CUNHA@METROJORNAL.COM.BR

Odir Cunha é jornalista multimídia com 38 anos de experiência, dois prêmios Esso e três da 
APCA. Escritor com 23 livros publicados, 10 deles sobre o Santos, é editor da Editora Magma 
Cultural, editor de conteúdo do Museu Pelé e dono do blog http://blogdoodir.com.br/

As circunstâncias eram 
completamente diferentes 
do dia 12 de julho de 1998, 
mas dois personagens 
eram comuns: os técnicos 
Dunga, do Brasil, e Didier 
Deschamps, da França. Ca-
pitães de suas seleções na 
final de Copa do Mundo 
disputada há 17 anos, am-

bos estavam no banco de 
reservas do Stade de Fran-
ce, em Saint Denis, como 
técnicos. E, diferentemen-
te de 1998, o brasileiro le-
vou a melhor e venceu o 

amistoso por 3 a 1.
No início, no entan-

to, parecia que o cenário 
do Mundial iria se repetir. 
O zagueiro Varane abriu 
o placar para os france-
ses em gol de cabeça qua-
se igual ao feito pelo meia 
Zidane – um dos ex-atle-
tas do país homenageados 
antes da partida – naquela 
decisão.

O Brasil, diferentemen-
te daquele jogo, melhorou 
após ser vazado. A igualda-
de chegou pelos pés da du-
pla Firmino e Oscar. O pri-

meiro passou e o segundo 
acertou de bico, ainda na 
etapa inicial.

Neymar, o capitão, im-
primiu sua marca no 2º 
tempo, após bela jogada 
feita por Willian, que dei-
xou a zaga rival para trás.

Luiz Gustavo, de cabe-
ça, daria números finais 
ao amistoso após escanteio 
cobrado por Willian.

Domingo, o Brasil enca-
ra o Chile, às 11h (de Bra-
sília), em Londres.   METRO

Pé direito. Seleção de Dunga abre 2015 com vitória. Domingo, é 
a vez de enfrentar o Chile. Técnico segue invicto na 2ª passagem

Neymar chegou a 43 gols na Seleção

| RAFAL RIBEIRO/CBF

No palco do vice em 1998, 
Brasil ‘se vinga’ da França

Jefferson; Danilo, Thiago 
Silva, Miranda e Filipe Luís; 

Luiz Gustavo (Fernandinho), Elias (Marcelo), Oscar 
(Souza) e Willian (Douglas Costa); Neymar e Firmino 
(Luiz Adriano). Técnico: Dunga

Mandanda; Sagna, Varane, 
Sakho e Evra; Sissoko 

(Kondogbia), Schneiderlin e Matuidi (Giroud); 
Valbuena (Payet), Griezmann (Fekir) e Benzema. 
Técnico: Didier Deschamps

3
1
Ʉ	 GėČĨȩ Varane aos 21 e Oscar aos 40 minutos do 1º tempo; Neymar 

aos 12 e Luiz Gustavo aos 23 minutos do 2º tempo. 
Ʉ	 AĤbiĮĤageđȩ Nicola Rizzoli (ITA)

BRASIL

FRANÇA

Leia mais no metrojornal.com.br
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Goleada e recorde para 
o Corinthians na Arena

Palmeiras e São Paulo tive-
ram reações bem distintas 
ao Choque-Rei disputado na 
quarta-feira, na Arena Pal-
meiras. O Verdão venceu por 
3 a 0 e venceu o primeiro 
clássico no ano. O Tricolor, 
por sua vez, segue em jejum 
quando o assunto é confron-
to direto com os rivais.

“O time está jogando 
mal, e o técnico é o respon-
sável. Não tem nada injusto. 
Acho normal. Sendo since-
ro, o técnico é o responsá-
vel”, disse o treinador são-
-paulino, Muricy Ramalho, 
que ontem colocou o cargo 
à disposição da diretoria.

“O problema não é o Mu-
ricy. Falei para ele não to-
car nesse assunto mais 
comigo”, contou o vice-pre-

sidente de futebol Ataíde 
Gil Guerreiro.

Expulsos no duelo, o za-
gueiro Rafael Toloi e o meia 
Michel Bastos serão multa-
dos pela diretoria.

No lado alviverde, só ale-
gria.  E pés no chão.

“Foi mais uma vitória, 
temos de ter pé no chão e 
continuar nessa sequência. 
Mas é lógico que uma vitó-
ria como essa dá moral para 
a equipe no campeonato”, 
disse o volante Arouca.

“Não adianta jogar as-
sim só uma vez. Valeu os 
três pontos por ser o clássi-
co, mas a postura tem que 
ser a mesma. Depois temos 
quartas de final, semi e até 
final”, falou o lateral e capi-
tão Zé Roberto.   METRO

A zoeira não tem limites

Os internautas não perdoam. Poucos minutos após a vitória 
palmeirense, diversas montagens estavam na rede. O alvo 
da maioria é o goleiro Rogério Ceni, que sofreu um gol de 
cobertura do alviverde Dudu. |  REPRODUÇÃO

Clássico. Emoções 
distintas nos rivais

Peixe cai e perde a invencibilidade

O Santos não está mais in-
victo no Campeonato Pau-
lista. A equipe, que já está 
classificada para as quar-
tas de final do torneio, foi 
derrotada pela Ponte Preta 
ontem, no Moisés Lucarel-
li, por 3 a 1. Mesmo assim, 
o clube segue na liderança 
isolada do Grupo 4.

O Peixe sentiu a falta do 
atacante Robinho. E a Maca-
ca aproveitou a ausência do 
camisa 7 – que está com a 
Seleção Brasileira – para se 
impor em campo.

Biro Biro, em posição 
irregular, abriu o placar 

aos 28 minutos do 1º tem-
po.  Bruno Silva aumentou 
a vantagem da Ponte Preta 
aos 36 da etapa inicial.

Logo no primeiro minu-

to do 2º tempo, o Peixe esbo-
çou reação com Gabriel, que 
assumiu a vaga de Robinho. 
Ele aproveitou cruzamento 
de Victor Ferraz para anotar.

Mas quatro minutos de-
pois, Rildo balançou de no-
vo a rede do Santos e deu 
números finais ao duelo em 
Campinas.   METRO

Gabriel fez gol, mas não evitou a derrota | GUSTAVO MAGNUSSON/FOTOARENA/FOLHAPRESS

Arouca (à esq.) teve

 boa atuação

Muricy pôs cargo 

à disposição

ALAN MORICI/FRAME/FOLHAPRESS EDUARDO ANIZELLI/FOLHAPRESS

O primeiro recorde do Co-
rinthians na arena de Ita-
quera foi estabelecido on-
tem. Com a vitória por 5 a 
3 sobre a Penapolense, pe-
la 12ª rodada do Campeona-
to Paulista, o clube chegou 
a 27 jogos de invencibilida-
de em casa. São 21 vitórias 
e seis empates. A marca an-
terior era de 26 partidas, 
no Pacaembu, entre 2008 e 
2009. O recorde são 49 jogos 
invictos, no Parque São Jor-
ge, entre 1956 e 1960.

A única derrota corin-
tiana em Itaquera foi na es-
treia. O Timão perdeu para 
o Figueirense, em maio do 
ano passado, por 1 a 0. Des-

de então, não sabe o que é 
sofrer revés.

E ontem não foi diferen-
te, embora o time tenha 
sofrido um “blecaute”do 
2º tempo. Aos 30 minutos 
de jogo a equipe já golea-
va a Penapolense por 4 a 0. 
Guerrero, aos 9, Yago, aos 
11, Emerson Sheik, aos 26 e 
Petros, aos 30, liquidaram o 
time do interior. Guerrero, 
aos 7 minutos do 2º tempo, 
ampliou.

Fim de jogo? Nada disso. 
A Penapolense aproveitou 
do relaxamento do Timão. 
Correu e conseguiu fazer 
três gols, com Crislan, aos 
29 e aos 33, e Luis Gustavo 
aos 44.   

Líder do Grupo 2 e do-
no da melhor campanha do 
Campeonato Paulista, o Co-
rinthians volta a campo do-
mingo, contra o Bragantino, 
fora de casa.   METRO

Invencível. Timão comprova força de seu 
estádio e chega a 27 partidas sem perder

Petros comemora o quarto gol corintiano no jogo | RODRIGO GAZZANEL/FUTURA PRESS

CORINTHIANS PENAPOLENSE

5 3

PONTE PRETA SANTOS

3 1
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FIQUE POR 
DENTRO

Pilotos que lideraram 
ao mesmo uma volta 

somam 1 ponto de 
bônus. O pole position 

ganha 2 pontos (9 
nas 500 Milhas de 

Indianápolis). E quem 
liderar mais voltas 

soma 2 pontos

As largadas voltam a ser em 
movimento. Entre 2013 e 2014, 
a Indy adotou a largada com os 

carros parados, como na F-1

Todos os pilotos que disputarem 
as provas somam pontos

MAIS PONTOS:

Apenas duas 
etapas terão 

pontuação 
dobrada

PONTOS COLOCAÇÃO
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CALENDÁRIO

A temporada 2015 da Fór-
mula Indy começa no do-
mingo. Em meio aos 25 pilo-
tos que vão alinhar no grid 
em St. Petesburg, nos Esta-
dos Unidos, estão dois brasi-
leiros com grandes chances 
de título: Helio Castroneves 
e Tony Kanaan.

A dupla é experiente. 
Castroneves, que corre pela 
Penske, acumula vice-cam-
peonatos em 2002, 2008, 
2013 e 2014. 

“Não vou negar que de-
pois de dois vices consecuti-
vos, a minha gana de mudar 
esse panorama é enorme”, 
disse o paulista de Ribeirão 
Preto. “Não há muito o que 
mudar. Eu adquiri muita ex-
periência nesses anos todos 
e fico contente em saber 
que sou um piloto que an-
da bem em qualquer tipo de 
pista”, completou.

Campeão em 2004 pela 
Andretti, Kanaan chega a 
2015 em sua segunda tem-
porada na Ganassi. 

“Sempre tem uma evo-
lução de um ano pa-
ra o outro, ainda 
mais se o passa-
do não foi como 
esperávamos. 
A expectati-
va é que es-
t a r e m o s 
m e l h o r e s 
que 2014”, 
afirmou o 
baiano de 
Salvador.

Indy. Temporada 
2015 começa 
domingo, em 
St. Petesburg. 
Brasileiros são 
favoritos ao título

A emoção vai começar!

Acompanhe a etapa de  
St. Petesburg da Indy no
www.metrojornal.com.br

ST. PETESBURG

29/3 (EUA)

12/4 (EUA)

19/4 (EUA)

26/4 (EUA)

9/5 (EUA)

24/5 (EUA)

30/5 (EUA)
31/5 (EUA) 6/6 (EUA)

14/6 (CAN)

27/6 (EUA)

12/7 (EUA)

18/7 (EUA)

2/8 (EUA)

23/8 (EUA)

30/8 (EUA)LOUISIANA

LONG BEACH

ALABAMA

INDIANÁPOLIS

DETROIT

DETROIT FORT WORTH TORONTO

500 MILHAS 
DE FONTANA

WISCONSIN

IOWA

MID-OHIO

500 MILHAS 
DE POCONO

SONOMA

500 MILHAS DE 

INDIANÁPOLIS

É a bebida 
tradicional do 
vencedor das 
500 Milhas de 
Indianápolis.  
A tradição existe 
desde 1956 sem 
interrupções

Confira as datas e locais  
das 16 etapas da Indy  
na temporada 2015

LEITE

EQUIPES E PILOTOS DA INDY PARA 2015

PENSKE CHIP 
GANASSI

SCHMIDT 
PETERSON

AJ FOYT
BRYAN HERTA

RAHAL 
LETTERMAN

CFH

DALE 
COYNE

KV 
RACING

ANDRETTI

#1 #8

#3

#2
#9

#22
#10 #28

#26

#5

#14

#25 #7

#98
#15

#20

#19

#11

#67

#20

#18

#4

#41

#83 #27

Will Power 
(AUS)

Sage Karam 
(EUA)

Simona 
de Silvestro 
(SUI)

Simon 
Pagenaud 

(FRA)

Tony 
Kanaan 
(BRA)

James 
Hinchcliffe 

(CAN)

Takuma Sato 
(JAP)

James 
Jakes 
(ING)

Gabby 
Chaves 

(COL)

Graham 
Rahal 
(EUA)

Luca 
Fillipi 

(ITA)

Carlos 
Huertas 

(COL)

Stefano 
Coletti 

(MON)

Jack 
Hawksworth 

(ING)

Ed 
Carpenter 
(EUA)

Francesco 
Dracone 
(ITA)

Sébastien 
Bourdais 
(FRA)

Josef 
Newgarden 
(EUA)

Ryan 
Hunter-
Reay 
(EUA)

Juan 
Pablo 
Montoya 
(COL) Scott 

Dixon 
(NZE)

Carlos 
Muñoz 

(COL)

Helio
Castroneves 
(BRA) Charlie 

Kimball 
(EUA)

Marco 
Andretti 
(EUA)

TONY 
KANAAN

HELIO 
CASTRONEVES

IDADE
CORRIDAS
VITÓRIAS

POLES

TÍTULOS
VITÓRIAS 

NA INDY 500

MATHEUS 
ADAMI 
METRO SÃO PAULO

O BANDSPORTS transmite a 
etapa de St. Petesburg ao vivo 
a partir das 16h (de Brasília)
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